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EMENTA  
 
Reflete, na perspectiva da psicologia social sócio-histórica, a potencialidade do 
conceito de sofrimento ético-político à  práxis psicossocial.  Analisa a construçõ 
do conceito e seus referenciais. Para tanto, incursiona pela teoria das emoções 
de Espinosa e de Vigotski que desprivatizam e despsicologizam os afetos, 
situando-os como base da ética e da política, tanto na direção do controle 
(heteronomia) como da insurgência (autonomia). 
Discute o tratamento das emoções na história das ideias e da ciência, passando 
pela “virada afetiva” (affective turn.) nas ciências humanas e sociais , dos anos 
90, para marcar a distinção entre a positividade epistemológica dos afetos e a 
afetivação do discurso  neoliberal. Analisa algumas das transformações 
conceituais e epistemológicas que a recuperação da positividade epistemológica 
dos afetos provoca nas ciências humanas, focando dois conceitos vigotskianos: 
perejivánie (experiência emocional) e o psiquismo como drama e três ideias 
espinosistas: potência de ação e multitudo, e a diferença entre (re)ação e 
(re)atividade ( vontade de potência negativa) como um problema central da 
práxis  transformadora  
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